
MANIFESTOS
destes

à liv ra r ia  José O lím pio, fu i 
abordado por um a senhora, 
a quem  prezo, e que m e pe­
diu p ara  ler  um docum ento 
que tinha na mão. E ra  um  
m anifesto  protestando ju n to  
ao go vern o  por qu alqu er co i­
sa. P ergu n tou  se eu estava de 
acordo. R espondi que sim. P e ­
diu-m e que assinasse. R es­
pondi que não. v

M in ha recusa foi, sem  d ú ­
vida, bastante antip ática  —  e 
eu li isso p erfe itam en te  nos 
olhos da  desapontada senho­
ra. E la  tev e  de tom ar fô lego  
para insistir. A lego u  que em ­
bora interessasse prin cipal- 
m ente a um  determ inado 
partido político, aqu ele  m o­
vim ento, a fin al, in teressava  
a todos; e e sta va  redigido de 
m aneira a que q u a lq u er d e ­
m ocrata p udes:e  assinar sem  
con stran gim ento. R espondi 
que n aquele  caso com o em 
m uitos outros prefiro tom ar 
atitud e com o m em bro de um 
partido ou pessoalm ente co ­
mo jo rn alista; e quase sem ­
pre é pelo jo rn a l que dou m i­
nha opinião, ou palpite, c e r­
to ou errado, sôbre assuntos 
que m e interessam .

Na verd ad e  essa reação 
con tra os m anifestos não é 
um a atitude m inha. H ouve 
um  tem po no R io em  que um  
cidadão não an d ava  três 
quarteirões sem  ser con vida­
do a assinar quatro  ou cinco 
m anifestos. E em  casa ou no
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escritório  ainda recebia, pelo 
telefon e, pedido de licença 
para  “ bo tar o nom e”  num 
protesto ou num  telegram a 
de congratulações qualquer. 
E ra  um  inferno. A  mania 
chegou  a um  ta l ponto que 
ho u ve cidadão benevolentes 
e apressados, hom ens de mui­
to boa von tade e m uito pou­
ca  atenção, que ch egaram  a 
assinar dois ou tiês  m anifes­
tos em  sentido contrário. O 
que não é de estranhar, porque 
se o ato de co lh er a a-sina- 
tu ra  é rápido, o de re d ig ir  o 
tex to  desses docum entos é 
len to  e sutil, e h á  redatores 
cheios de m anha que dizem  
tudo o que realm en te querem  
d iz e r  em duas ou três p a la ­
v ra s  .perdidas no m eio de 
um a porção de frases sonoras 
e sem  im portância.

T udo isso resultou na des­
m oralização  dos m anifestos, 
que hoje só se ju stifica m  em 
casos realm en te excepcionais.

Eu, p or mim, enjoei. Posso 
pa~sar por m edroso, ou anti­
pático ou sectário  ou "esp íri­
to de porco” por não querer 
assinar um a coisa que (êste 
argum ento é m uito usado) 
“ todo m undo está assinan­
do !” . M as a verd ad e é que 
faço  m uitas im prudências 
assinando o que eu m e-m o 
escrevo ; im prudências e as 
vezes to l ic e s .. .

P ara  m im , chega. E  os ou­
tros que cuidem  de si.
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